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PREFÁCIO 


			Para Capra, a saúde é uma experiência subjetiva e envolve uma multidimensionalidade interdependente.


			Pois bem, nessa perspectiva é possível considerar que as trilhas que levam à compreensão acerca do envelhecimento são, a princípio, dicotomizadas no que tange à saúde e à cidadania, e é nesse contexto que recebo a honrosa missão de prefaciar a obra Composição Corporal em Idosos da doutora Eliane Cunha Gonçalves.


			Com efeito, nessa empreitada, permiti-me transitar pela reflexão filosófica cujo destino, de forma irremediável, tem como cidadela o momento da derradeira chegada ao cume da vida, época em que nada mais deveríamos esperar senão a morte física. Sim, desde as remotas organizações sociais na proto-história da humanidade, o envelhecimento foi tratado de forma polarizada. Nesse curso, se por um lado o ancião era considerado uma espécie de “depositário da ordem moral” e, nesse sentido, era lhe facultado todo o poder normativo, por outro turno, numa espécie de subversão axiológica, o seu desaparecimento constituía um mister no sentido de assegurar os ritos de passagem para o estabelecimento dos governantes tribais pelos seus descendentes. Assim, nesse cenário, a imagem do “velho” sempre esteve associada à degenerescência, à invalidez, já que o utilitarismo estabelecido como status quo nas primeiras organizações sociais esteve, invariavelmente, fundamentado numa dimensão metafísica de cunho progmatico em que o parâmetro fidedigno dos valores variava entre a vitalidade e a validade como espécie de dogma. 


			Sem embargo, envelhecer sempre constituiu uma espécie de risco ao desaparecimento; à invisibilidade social; ao niilismo. 


			Destarte, essa assimetria despótica, cuja concepção estética culminou por atribuir um valor absoluto aos ideários de beleza forjados em modismos efêmeros que negaram o conhecimento cujo empirismo é o epicentro da episteme, cedeu espaço ao saber científico estabelecendo novos conceitos e paradigmas. Todavia, ainda que o dogmatismo estético-utilitarista tenha, durante milênios, condenado o ancião à condição de marginalidade, a “experiência vivida”, incontestavelmente, veio sedimentar a base empírica da ciência contemporânea. Nesse diapasão, é Edgar Morin, no seu clássico Os Sete Saberes para a Educação do Futuro, quem nos fornece as pistas para compreender que o ser humano apenas vive da racionalidade e da técnica; desgasta-se, dá-se, dedica-se às danças, aos transes, aos mitos, magias, ritos. Acredita nas virtudes do sacrifício; viveu muitas vezes para preparar a sua outra vida para além da morte. Por todo lado, uma atividade técnica, prática intelectual, testemunha da inteligência empírico-racional. Ao mesmo tempo, por todo lado, as festas, cerimônias, cultos com as suas possessões, exaltações, esbanjamentos, consumações, dão testemunho ao homo ludens, poeticus, consumans, imaginarius, demens...  têm raízes que mergulham nas profundezas antropológicas, referem-se ao ser humano na sua própria natureza. 


			Talvez a contestação do “paradigma da degenerescência” encontre contestação nos próprios produtos das ciências ligados à estética e à saúde, como nos casos específicos da medicina plástica da cosmetologia e, sobretudo, das atividades físicas e desportivas. Sim, é indubitável que os patamares da qualidade de vida possibilitam aos indivíduos acima dos 65 anos a permanência nos estados de capacidade, autonomia e prazer.


			Por essa trilha, Boaventura de Souza Santos, em seu Um Discurso sobre as Ciências, assevera que a ciência moderna consagrou o homem enquanto sujeito epistêmico, mas expulsou-o tal como a Deus, enquanto sujeito empírico. Um conhecimento objetivo, factual e rigoroso não tolerava a interferência dos valores humanos ou religiosos. Talvez, quem sabe, a chamada “terceira idade” não esteja preparada para o “frenesi” do universo hiperveloz do mundo virtual. Nessa trilha, Lipovetsky e Charles, na obra Os Tempos Hipermodernos, possibilitaram-nos compreender que a cultura do imediato foi objeto de incontáveis críticas que nem sempre escaparam às facilidades apocalípticas. No universo da pressa, a velocidade substitui o vínculo humano, a eficácia da qualidade da vida, a febre dos prazeres vagabundos.


			Em Simone Bouvair, no seu clássico A Velhice, é possível assimilar a visão crítica da sociedade contemporânea quando enuncia que, por mais que se idealizasse o velho como depositário da sabedoria e a velhice como apogeu da vida humana, todos sabemos que “a condição das pessoas idosas é hoje escandalosa, e esse fenômeno ocorre com a cumplicidade de considerável parte da população ativa” (BEAUVOIR, 1990).


			Contudo, nesse contexto de contradições, é preciso trazer a lembrança de que, na eterna busca pela perpetuação da espécie humana, a ciência busca alcançar o seu mister – fazer do mundo um lugar cada vez melhor para a humanidade. Nesse sentido, a Dra. Eliane, ao lume do método científico, desenvolveu uma equação para homens idosos e, destarte, fez cumprir a sua vocação de cientista de skol e de uma mulher idealista que vive as temperaturas sociais do seu tempo. Por derradeiro, é indubitável que a aplicabilidade dos resultados equacionados possibilitará forjar um “novo homem” a partir da sua “velhice”, já que as adjetivações acerca dos seres humanos obedecem ao acaso do cosmo societário e, portanto, são axiológicas e epocais. 


			Parabéns aos leitores e estudiosos do tema, posto que a obra em tela é fundamental. 


			Angelo Vargas


			Professor associado da Universidade do Rio de Janeiro (UFRJ)


			Professor titular da Universidade Estácio de Sá


			





APRESENTAÇÃO


			A composição corporal serve como um parâmetro para orientar os programas de controle de peso corporal, assessoria nutricional e prescrição de exercício, além de ser uma das maneiras de diagnosticar a obesidade em uma população que está crescendo alarmantemente em todo o mundo. De acordo com os dados internacionais, o Brasil será a sexta população mundial com idosos até 2030. Faz-se necessário conhecer cada vez mais essa população e, além disso, ter protocolos que nos façam conhecer profundamente essa população. Sendo assim, o objetivo do livro foi desenvolver e validar uma equação de estimativa da composição corporal de homens com idade superior a 60 anos. Foram avaliados 85 indivíduos, sendo encontrados vários protocolos com excelente validação.


			Eliane Cunha Gonçalves
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1


			INTRODUÇÃO


			1.1 INTRODUÇÃO E PROBLEMA


			A determinação dos componentes corporais é um procedimento importante na prevenção de enfermidades degenerativas. Seus estudos têm direcionado a uma maior compreensão de vários fatores, entre eles crescimento e desenvolvimento, processo de envelhecimento, questões de desnutrição e obesidade, possibilitando uma maior interatividade entre as diversas áreas da saúde1. A aplicabilidade dos métodos tem limitações, visto que cada um é único por ser desenvolvido para populações específicas. 


			A composição corporal é a quantidade relativa de gordura que não é uniformemente distribuída no corpo, sendo dividida em peso gordo e magra massa2 ou tecido magro (músculos, ossos, água, sangue de pele e outros tecidos não gordos) e serve como um parâmetro para orientar os programas de controle de peso corporal, aconselhamento nutricional e prescrição de exercício, além de ser uma das maneiras de diagnosticar a obesidade (provoca sérios danos à saúde e, portanto, diferentes tipos de doenças)3, 4 em uma população que está crescendo assustadoramente em todo o mundo. 


			Existem várias técnicas para medir a composição corporal: o método direto, que é a dissecação de cadáveres, sendo um método mais fiel, porém de difícil utilização (Dissecação e Extração de Lipídeos); o método indireto, em que não há nenhuma manipulação separadamente, mas de princípios físicos e químicos para extrapolar a quantidade de massa gorda e magra, sendo validada pelo método direto. Os métodos indiretos são: espectrometria de hidrometria, absortometria de raio-x de dupla energia (DXA), ultrassonografia, tomografia computadorizada, ressonância magnética, condutividade elétrica, total absorção de fótons, ativação de nêutrons, interactancia IR, pesagem hidrostática e a pletismografia. Já o método duplamente indireto é validado por um método indireto, sendo padrão ouro na avaliação da composição corporal (DXA, pesagem hidrostática e pletismografia). Os métodos duplamente indiretos são: antropometria e análise de impedância bioelétrica5.


			Entre os vários métodos indiretos aplicados no estudo da composição do corpo in vivo, a densitometria de duplo feixe de raios X (DXA) surgiu como padrão ouro, comumente utilizado no desenvolvimento de equações de estimativa da composição corporal6, 5, 7-11 em diferentes faixas etárias e em todas as áreas da saúde6, 8, 12, 13. Os métodos duplamente indiretos ou não invasivos para a determinação da gordura corporal e massa livre de gordura são os mais utilizados em diversos grupos de indivíduos e podem estimar a gordura subcutânea de forma razoavelmente acurada, existindo várias equações de predição para utilização em qualquer população, porém poucas foram validadas para uso em pessoas idosas14. 


			Métodos ou equações utilizadas para estimar a gordura corporal em idosos devem ser aceitos como o único método de referência para essa população. Cada método é único, tem suas limitações, direciona para um método de referência e a comparação pode ser útil para a interpretação dos resultados. Os mais afetados no protocolo de diferenciação são a distinção do idoso por sexo, idade e diferenciação morfofuncional. 


			Em geral, as diferenças perante o sexo na composição corporal incluem mudanças na massa corporal magra em homens e maior percentual de gordura em mulheres. Esse padrão pode mudar de acordo com o estilo de vida do indivíduo. Essa diferença na composição corporal entre os sexos está agora bem estabelecida e sempre deve ser considerada em estudos que avaliarem a composição corporal15, 16.


			A antropometria como um método duplamente indireto é de fácil acesso para quantificar a gordura do indivíduo (% gordura) com um baixo custo e com o DXA como gold stand, válida para a estimativa da gordura corporal, Massa Corporal Magra, Densidade Mineral Óssea e Conteúdo Mineral Ósseo em diversas populações8, 12. Obtém-se vários estudos com as palavras-chave: gordura corporal, percentual de gordura e DXA5, 7, 8, 11, 12, 14, 17-32. 


			Medidas antropométricas, como um método não invasivo de fácil manuseio, podem atender a grandes populações, sendo aplicáveis a grandes amostras. Podem proporcionar estimativas nacionais e dados para a análise de mudanças seculares. Isso pode incluir medições de peso, tamanho, circunferências do corpo, diâmetros ósseos e espessuras das dobras cutâneas3.


			A avaliação antropométrica mensura os componentes do fitness, metabólica e neuromuscular e é fundamental para determinar os efeitos do envelhecimento no desempenho físico e a avaliação dos efeitos da atividade física e treinamento33. Uma maneira de avaliar a equação preditiva e a melhor escolha para a população estudada é desenvolver métodos mais precisos para determinar a composição corporal. Cada método tem suas limitações, e a comparação pode ser útil para a interpretação de resultados34, 35.


			Um dos fatores determinantes na avaliação da composição corporal é a faixa etária da população, pois ocorrem mudanças no processo de envelhecimento, especialmente no que respeita à redistribuição, aumento da gordura corporal e acúmulo de gordura subcutânea, periférica e intra-abdominal15, 16, 36, 37.


			Com o aumento da longevidade38, principalmente nos países da América Latina e em desenvolvimento, cresce o quantitativo da população idosa. Nessa faixa etária, há pouca informação sobre a composição corporal, principalmente nos países em desenvolvimento39. 


			De acordo com a Organização Mundial de Saúde40 (WHO), estima-se que a cada 10 indivíduos no mundo, um tem mais de 60 anos. Os dados do IBGE indicam que, em 2030, o Brasil será a sexta população mundial com indivíduos acima dessa faixa etária.


			Nos países em desenvolvimento, são considerados idosos os indivíduos com faixa etária igual ou superior a 60 anos de idade, enquanto nos países desenvolvidos é denominada terceira idade os que estão na faixa etária igual ou superior a 65 anos14, 23, 40. 


			O envelhecimento é um processo biológico natural e inevitável que reflete a evolução do ser humano através do nascimento, seu desenvolvimento até a velhice e diversas alterações estruturais relacionadas às perdas funcionais, e pode associar-se a possíveis complicações de saúde. Entre elas, o aumento da gordura corporal41, provocando o aparecimento de problemas fisiológicos42, de doenças crônicas e problemas metabólicos (obesidade, diabetes, doenças cardiovasculares)23.


			Uma dessas alterações é a mudança na composição corporal43 e no índice de massa corporal que, quando baixo, aumenta os riscos de saúde e mortalidade44, resultando em trocas da massa magra e gordura corporal e com elas a variedade de métodos para medir a composição corporal. Além disso, os homens têm uma maior proporção de sua massa de gordura localizada45, 46, 47. Sendo assim, equações específicas para o sexo se fazem necessárias para melhores resultados estimados. 


			As equações de predição podem ser desenvolvidas para uma população de idosos saudáveis e ativos. Essas equações podem ser usadas para dados epidemiológicos precisos das variáveis de composição corporal em grupo35. 


			De acordo com o que foi dito anteriormente, questiona-se: existe uma equação de regressão para predição da porcentagem de gordura para os homens idosos? Pois há relevância na verificação da composição corporal em idosos, visto que: é uma população crescente; as alterações corporais são significativas; e o conhecimento das medidas dessas alterações seria necessário. 


			O conhecimento dessas medidas, reais para vários protocolos, e apesar de existirem alguns métodos e equações para populações diferentes, para a estimativa do percentual de gordura em idosos, deve ser aceito como o método de referência só nessa população, pois cada um tem suas limitações e pode ser útil para a interpretação dos resultados8.


			Estudos indicam que equações antropométricas, a partir de equações de regressão33, podem ser precisas e de confiança, podendo ser desenvolvidas para qualquer população, e podem ser usadas para dados epidemiológicos, incluindo a composição corporal35. 


			Rosset et al. identificou que houve predomínio nos estudos da área das ciências biológicas, tanto no nível nacional (50%) quanto internacional (74,1%). Todos os trabalhos nacionais foram observacionais, sendo 91,7% de estudos transversais. Entre os internacionais, 93,3% foram observacionais. Desses, 48,1% de estudos transversais e 37,6% de estudos de corte. Os Estados Unidos foram responsáveis por 41,4% do total de publicações internacionais. O Brasil e a China foram os únicos países em desenvolvimento a apresentar produções internacionais. Apesar do significativo aumento no número de produções científicas internacionais a partir de 2005, ele ainda não foi constatado em nível nacional48.
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